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1.O Plano para 2016 fecha umman-
dato de quatro anos do atual gover-

no regional. Por isso, qualquer análise ou
avaliação daquele documento deve ser
indissociável do balanço ao mandato que
agora está a terminar, pois, salvo raríssi-
mas exceções, não se consegue concretizar
num ano aquilo que em três não se fez. 
Lembro novamente nestas páginas que

háquatroanoso Partido Socialista seapre-
sentou no Faial com um Manifesto
Eleitoral onde, livre e voluntariamente,
conhecendo a realidade presente e as difi-
culdades esperadas, se comprometeu com
mais de 50 promessas que seriam para
cumprir até 2016. Entre elas considero
essencial perguntar, por exemplo: 
1) Onde está a promessa de instalar o

ParqueEmpresarial paraempresas ligadas
ao aproveitamento dos recursos do mar,
em articulação com a promoção da inves-
tigação domar profundo? 

2) Onde está a promessa de reabilitar a
estrada regional Largo Jaime Melo-
Capelo, bem como a ligação à Ribeira
Funda?
3) Onde está a promessadepromover a

execuçãoda2ªfasedaVariante à cidadeda
Horta?
4) Onde está a promessa de proceder à

requalificação de todas as estradas objeto
de intervenções anteriores e que apresen-
tam evidentes sinais de desgaste? 
5) Ondeestáa promessadedesenvolver

os procedimentos conducentes à constru-
ção do campo de golfe do Faial?
6) Onde está a promessa de reabilitar as

termas doVaradouro?
7) Onde está a promessa de criar na

zona norte da ilha do Faial um edifício
paraCentrodeConvíviodeIdosos/Centro
deNoite, creche e ATL?
8) Onde está a promessa de construir o

novo quartel dos Bombeiros?
9) Onde está a promessadepromover a

requalificação do Farol da Ribeirinha? 
10) Onde está a promessa de promover

a criação no Faial de um centro de treinos
da alta competição na área dos desportos
náuticos? 
11) Onde está a promessa de construir

um campo de jogos para o Atlético e para
o Sporting daHorta?
12) Ondeestá a promessade reabilitar o

pavilhãodesportivodoFayal Sport Clube?

2. Mas, se quiserem, em vez destas
promessas, podemos perguntar se,

na legislatura, ficarão concluídos, como foi
prometido, outros investimentos estrutu-
rantes como a Escola de Formação de
Marítimos dos Açores, a 2ªfase do reorde-
namento e requalificaçãodabaíadaHorta,
a construçãodonovomatadouro daHorta
ou a empreitada de reordenamento do
saco do porto daHorta?
Num casoounoutro, durante esteman-

dato, nem os dedos de uma mão serão
necessários para contar o que ficará inte-
gralmente cumprido, como devia e como
foi prometido, na legislatura.
É que o truque no Faial é o mesmo de

sempre: no ano das eleições, começam-se

umas obras, anunciam-se uns concursos,
lançam-se umas primeiras pedras, faz-se
deconta que vai ser paraavançar, e, depois
das eleições, começam as demoras e as
dificuldades, faseiam-se umas obras, can-
celam-se outras, culpa-se os outros e espe-
ra-se pelas novas eleições. Quantas vezes já
vimos este filme? Quantas vezes ainda o
teremos de ver no Faial para aprender? E
para decidir de forma consciente como
votar nas eleições do próximo ano?

3.E sea estecenário juntarmos asper-
sistentes baixas execuções orçamen-

tais, que por regra desvirtuam o que está
inscrito nos Planos, então o panorama é
verdadeiramente desolador: por exemplo,
o Estádio Mário Lino (que tem nome, mas
que não foi construído) já teve quase 5
milhões de euros inscritos nos sucessivos
Planos; a ampliação dapista doAeroporto
da Horta (uma promessa escandalosa-
mente abandonadapeloPartido Socialista)
já teveemplano 3,5 milhões deeuros; ouo
próprio Campo deGolfe doFaial, que con-
tinua sem existir, já foi contemplado com

quase meiomilhãodeeuros! Por isso, com
estes governos, como se prova, os Planos
não são efetivamente para valer.
A perguntaque se impõe, cadavez mais

exige uma resposta que nunca é dada:
para onde foram esses milhões (os exem-
plos dados atrás são mesmo só isso -
alguns exemplos) que estiveram inscritos
nos Planosparao Faial e que não foram cá
investidos?
Em 2012, o Secretário Regional do

Turismo e Transportes garantia aos depu-
tados regionais “que os compromissos
eleitorais doPS emcada ilha, são compro-
missos doGoverno e são para cumprir na
presente legislatura.”
Está visto que, pelo menos, em relação

ao Faial aquele governante não estava a
falar verdade!
E é isto que no Faial nos arriscamos a

continuar a ter, enquanto por cá não hou-
ver, por parte da maioria dos eleitores, a
coragem demudar o sentido devotoe dei-
xar depremiar aqueles que, mandato atrás
de mandato, nos enganam e não cum-
premo que nos prometem! 
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Com a entrada em circulação da moeda
única, o Banco Central Europeu (BCE) teve

a preocupação de introduzir vários sistemas de
segurança nas notas de euro como forma de evitar
a sua falsificação. Alguns desses sistemas são conhe-
cidos: a marca de água (visível na parte da frente de
uma nota, à esquerda, quando se segura a nota con-
tra a luz); o filete de segurança (linha escura, na ver-
tical e ao centro, incorporada no papel da nota); a
banda holográfica (nas notas de 5 a 20 euros, locali-
zada na parte da frente da nota, à direita); e um ele-
mento holográfico (nas notas de 50 a 500 euros, loca-
lizado também à direita).
No dia 2 de maio de 2013, a nova nota de 5 euros

entrou em circulação e inaugurou uma segunda
série de notas com elementos de segurança mais
robustos, por forma a reduzir a ocorrência de frau-
des. A nova nota de 10 euros foi lançada a 23 de
setembro de 2014. Já a nova nota de 20 euros entrou
em circulação no passado dia 25 de novembro. As
restantes notas da nova série serão lançadas gra-
dualmente. Já as notas antigas sairão progressiva-
mente de circulação. 
Destacam-se várias novidades nas novas notas

de 5, 10 e 20 euros: a marca de água e a banda holo-
gráfica passam a incluir um retrato de Europa, a
figura da mitologia grega que dá nome a esta
segunda série de notas de euro; há um novo ele-
mento de segurança na parte da frente da nota, no
canto inferior esquerdo: o valor da nota (5, 10 ou 20)
em verde-esmeralda que, dependendo do ângulo
de observação, muda de cor para azul-escuro; ainda
na parte da frente da nota, nas margens esquerda e
direita, figuram pequenas linhas impressas em rele-
vo, destinadas a facilitar a identificação das notas,
especialmente por parte de cegos e pessoas com
baixa visão.
A nova nota de 20 euros inclui elementos de

segurança melhorados. Por exemplo, também é
possível observar no verso da nota um elemento
holográfico que, observado contra a luz, torna visí-
vel um retrato da deusa Europa. De acordo com o
presidente do BCE, Mario Draghi, esta nota é
importante pois é das mais usadas dentro da zona
euro. O combate a falsificações continua a ser prio-
ritário para as autoridades monetárias, até porque
quem falsifica prefere as notas de 20 e de 50 euros.
Segundo dados do Banco de Portugal, estas duas

notas representam cerca de 86% das notas falsas
apreendidas no primeiro semestre de 2014. As notas
mais falsificadas no país foram as de 20 euros, com
2297 casos, seguidas das de 50 euros, com 1829
casos.
O número de série, que nas notas da primeira

série aparecia duas vezes no verso da nota, passa a
constar nas novas notas uma só vez (no canto supe-
rior direito). Os seus 6 últimos algarismos aparecem
também na vertical, sensivelmente a meio das
novas notas. Ao todo, o número de série é composto
por 12 caracteres: 1 letra e 11 algarismos nas notas
antigas e 2 letras e 10 algarismos nas notas novas. 
A primeira letra do número de série (tanto nas

notas antigas como nas novas) identifica o país em
que a nota foi emitida: D (Estónia); E (Eslováquia); F
(Malta); G (Chipre); H (Eslovénia); L (Finlândia); M
(Portugal); N (Áustria); P (Holanda); R
(Luxemburgo); S (Itália); T (Irlanda); U (França); V
(Espanha); X (Alemanha); Y (Grécia); Z (Bélgica). 
Já a segunda letra do número de série é uma

novidade das notas da segunda série, uma vez que
antes aparecia um algarismo no seu lugar. Esta letra
não tem um significado especial, destina-se apenas
a ser usada de forma sequencial, como de resto
acontece com os algarismos que aparecem a seguir
às letras. Há apenas uma consequência a destacar:
ao substituir um algarismo (0-9) por uma letra (A-
Z), aumenta-se para mais do dobro a quantidade de
números de série disponíveis para cada país.
Como se pode, então, verificar a validade de um

número de série? O método é idêntico para as notas
antigas e para as novas. A cada letra é associado um
valor numérico: A (2); B (3); C (4); D (5); E (6); F (7); G
(8); H (9); I (1); J (2); K (3); L (4); M (5); N (6); O (7); P
(8); Q (9); R (1); S (2); T (3); U (4); V (5); W (6); X (7); Y
(8); Z (9). Basicamente, a ideia é atribuir o valor 2 ao
A; o valor 3 ao B; e assim sucessivamente; ao chegar
ao 9, volta-se ao 1 para a atribuição dos valores.

Substituindo no número de série a(s) letra(s) pelo
seu valor numérico, obtemos um número com 12
algarismos. Para ser válido, esse número deve ser
um múltiplo de 9. Recordemos o critério de divisi-
bilidade por 9. Adicionam-se todos os algarismos
de um número. Se o resultado for um número com
mais de um algarismo, repete-se o processo, até
obter um número com um só algarismo, que se
designa por raiz digital do número inicial.  Um
número é divisível por 9 se e só se a sua raiz digital
for igual a 9. Por conseguinte, o número de 12 alga-
rismos que se obtém do número de série substituin-
do a(s) letra(s) pelo seu valor numérico tem que ter
raiz digital igual a 9.
O algarismo das unidades do número de série

(designado por algarismo de controlo) varia entre 1
e 9 e é escolhido de forma a que esta propriedade
seja sempre válida. O leitor pode mesmo tirar pro-
veito desta informação para surpreender um amigo
com um truque inesperado: peça para alguém
tapar o algarismo das unidades do número de série;
em seguida, recorrendo a algum cálculo mental,
“adivinhe” esse valor!
A título de exemplo, vamos determinar o algaris-

mo das unidades do número de série:
RA395072398?. Substituindo R por 1 e A por 2, fica-
mos com o número 12395072398?. Se adicionarmos
os 11 algarismos conhecidos obtemos o valor 49.
Tem-se 4+9=13 e 1+3=4. Assim, para obtermos a raiz
digital 9 o algarismo ? em falta deve ser igual a 5,
pois 4+5=9.
De facto, podemos tirar proveito da Matemática

em pequenos pormenores do dia a dia. Basta, por
exemplo, tirar uma nota da carteira! 

Departamento de Matemática da Universidade dos
Açores

ricardo.ec.teixeira@uac.pt

A nova nota de 20 euros
Ricardo Cunha Teixeira

Casa do Povo dos Flamengos
Fundada em 12 de Julho de 1973
Início de actividade em 1 Set. 1973

Instituição de Utilidade Pública (Dec. Lei n.º4/82 de 11/Fev.)
Equiparada a Centro Popular de Trabalhadores (Dec. Lei n.º4/82 de 11/Fev)
Instituição Particular de Solidariedade Social (Dec.Lei n.171/98 de 25/Jun.)

Edital
Assembleia-Geral
Convocatória

De acordo com o artigo 32.º dos estatutos da Casa do Povo
dos Flamengos, convocam-se os sócios desta Casa do Povo,
para a Sessão Ordinária da Assembleia Geral que se realizará
pelas 19:30Horas do dia 14 do mês de Dezembro, na sede
desta Casa do Povo, sita à Rua Nova Artista Flamenguense,
freguesia dos Flamengos, com a seguinte ordem de traba-
lhos: 

1. Apreciação e votação do plano e orçamento para
2016.

2. Outros assuntos que eventualmente se tornem
oportunos e que legalmente possam ser discutidos. 

Não comparecendo à hora marcada a maioria dos sócios, a
sessão funcionará uma hora depois com o número de
sócios presentes.

Flamengos, 30 de Novembro de 2015




